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(sem chuva e com mui- 
' to 0) para poder viver 
mais uma festa da 
Queima das Fitas, O 
presidente da comissão 

- central da Queima das 
Fitas, Ricardo Gusmão, 
disse que o tempo lhes 
Está à causar «grandes 
transtornos» e adiantou 

que tem sido equacio- 
nada a hipótese de mu- 
dar alguns espectáculos 
Cuja realização estava 
prevista para a rua. 

A primeira manifestação a 
ser afectáda pelo tempo pode 
SE já à iradicional serenata, 
muarcada para a meis-noite de 

hoje é que assinala na prática 
o início da festa acadómica. 

Mãs não é só 4 sérenata que 
pode perder com a chuva 
Uma noite de etnografia euro- 
peis presvista para o jardim de 

SETaia, & antóceder o cspectá- 

culo de abertura da «Quei- 
Mav, comrte igualmente sérios 

deverão passar tambéra os 
«Delfinsa, 06 «GNR», os 
«Hordis do Marms, Mefalda 
Veiga, «Rádio Macaws, An- 
amar c os «Trovaentes, entre 
OUtros. 

Do programa para hoja (Dis 
de Coimbra) comstam igual- 
monie é cria dos boómios, de 
madrugada, e um sarau acadé- 
mAico, à noite. 

Sábado (dia do ex-caloiro), 
o ponta aito da «Queima» é o 
baile de guia das Faculdades 
abrilhantado por Shegundo 
Galarza e pela «Orquestra do 
Brilho, Glória e Felicidade». 
Domingo (dis do velho : 

Doutor) é altura de debandada - 
geral para à Figueira da Foz, 
em cuja práça de touros se | 
realizará a uradiciona! garraia- — 

O dia do Ginalista, seygunda: ' 
-feira, tem um cunho eminen- 
temente filantrópico, pois é 
nesse dia que os estudantos - 
dos últimos ancs dos vários 
Cursos vendem pequenas pas- 
tas com posemas, na compa- 
nhildl'erlmd&(!ludc_ 
Infância de Elysio de Moura, 
obra & que $6 destina a receita 

fitas largas que depois osten- 
tam nas pastas. 

Feita à «queimas do «gre- 
lo» num penico, os quantenis. 
tas incorporam-se num consjo 
de carros alegóricos à que 
aderem os outros estudántes é 
Coimbra pará toda « tarde ver 

Quarta-feira (dia do grela- 
do) há um chá dançante para 
retemporir às emoções, e 
quinta-feira (diá do veterano), 
& Aculemia volta « susnção 
Para.os minis velhos atrévés de 
UM progratna que dá pelo no- 
me de «a Universidade com « 

dos Santos, Abino Soares, Te- 
resa Pateleio Gouveia e Licí- 

Áquilo a que mai 
veio a chamar-se a queima 
das fitas começou a aj ar- 
-se à partir de 1899 area- 
lização do «centenário da se- 
bentas. | 

bacharel, iniciativa que* pela 
Pruneira vez suscitou uma 
Purticipação activa da Pula- 
ção da cidade, " 

Em 1919, as celebrações riécos s as nuvens nogras não — 1ó sinda ss do nio Cunha. acadêmicas adquiriram à es- adia da Europe» e a verbena, Para 6 presidente dá comis- — irucura que conservam hoje, uma menifostação musica! são cenral, a «queima» é uma — cmbors tenham á que decorrerá no jardim bou- espéciae de calare (escape) s — vocelementos nos anos nico com s do «um petíodo com caracierísti- QUentes, como « sexteto de oordas de Freiburg cas úsicas que faz parte do — 1920, a venda das ; € cuja receita reverte iguael- patirimónio de Counbra é do — 19326 0 bailedas F. mente a favor da Casa de In- ee a5 Fsl de mfªmm -. —— Fincia da Elysio de Moura. as Cras ' ' Com o dia 10 (dia do novo academias, Ricardo Guemão — rem squefosss dec c j fitado) chegs o pornto alto da Concords que «os estudantás — 1969 o luto acadámmico, eteumisóoead quairmia das fitas da Academia Wnmma&_q—u— do & queima dás fitas W'ªmªªf':&: de Coimbra — o cortejo dos ja bem delos», mas considéra — realizar acé 1980 ' o maior quartanistas. ha confusão —— nacional de música». É nesse dis que os estudas- W;«lmmªw Pera 0 arranque, hoje à noi- tes que vão entrar no último de festasx. te, estão previstas actuações ano dos cursos queimam o 
de Wileo Jolxwon e do grupo «graios (fita estreita da cor da 
«Séótima Lagifoo, mas por 1lá respactiva faculdade) « pôem 
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